
NOVO PANORAMA  
REALIZAÇÃO

O Panorama do Câncer de Mama é um estudo observacional e 

transversal, baseado em dados secundários e abertos do Departamento 

de Informática do SUS (DATASUS), no período de 2015 a 2022. Foram 

analisados dados de produção de exames e demais procedimentos 

e informações de pacientes diagnosticadas com câncer de mama 

baseado no código C50 da Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10) atendidas no 

Sistema Único de Saúde (SUS) durante o período analisado.

PESQUISA NACIONAL COM DADOS ATUALIZADOS ATÉ 2015 A 2022

DO CÂNCER DE MAMA NO BR ASIL 

70%

35%

TAXA DE 
RASTREAMENTO 
MAMOGRÁFICO 

  RASTREIO NA POPULAÇÃO-ALVO (50 A 69 ANOS) NO SUS      2019-2020      2021-2022     

 

2021-2022    

COBERTURA DE 
MAMOGRAFIAS 
POR REGIÃO

COBERTURA DE MAMOGRAFIAS POR ESTADO/REGIÃO

01
O Brasil adota uma política 
de fazer exames em 
mulheres a partir dos 50.

A Organização Mundial da 
Saúde recomenda que sejam 
realizados exames de rotina 
(sem sintoma e sinais) em

da população de mulheres 
entre 40 e 69 anos 

das mortes por Câncer de 
Mama podem ser reduzidas se 
esses exames forem realizados

A taxa de exames de rotina 
(rastreamento mamográfico) 
era de 23% antes da pandemia, 
já bastante abaixo da 
recomendação mundial

Em 2022 houve um aumento
de pouco mais de 1% no
número de mamografias em
relação a 2019, indicando
uma baixa recuperação em 
relação à importante queda 
dos anos anteriores.

NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE
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23%
Período Pré-pandemia 

(2019)

Em 2021 e 2022, 
baixou para 

20,5%
80.5+83.9+87.4+91.7+94.5+93.1+94.8+100 15.593

16.254

16.927

17.763

18.296

18.032

18.361

19.363

TEMPO EM DIAS PARA INÍCIO DE TRATAMENTO

TOTAL DE ÓBITOS POR CÂNCER DE MAMA
BRASIL, 2015-2022

TEMPO PARA 
TRATAMENTO02

O tempo médio para início 
de tratamento no Brasil 
ultrapassa em 158 dias o 
prazo estipulado por lei.

2015

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2016 20212017 2018 2019 2020

TEMPO EM DIAS ATÉ 
TRATAMENTO SEGUNDO 
ESTADIAMENTO

ESTÁGIO 0 

124
dias

ESTÁGIO 2 

151
dias

ESTÁGIO 1

 144
dias

ESTÁGIO 3 

174
dias

ESTÁGIO 4  

313
dias

158

193

176 172
187 183

218

TEMPO EM DIAS ATÉ 
TRATAMENTO SEGUNDO 
FAIXA ETÁRIA

20-29 
ANOS 

110
dias

30-39 
ANOS 

138
dias

50-59 
ANOS 

182
dias

40-49 
ANOS 

154
dias

60-69 
ANOS 

201
dias

Quanto mais jovens, mais 
rápido o início do tratamento

  ATÉ 30 DIAS  

  ENTRE 30 E 60 DIAS

  MAIS DE 60 DIAS    

TEMPO ATÉ 
TRATAMENTO 
SEGUNDO RAÇA  
		

Mulheres pretas 
demoram mais para 
começar a tratar.

ESTADIAMENTO 
AO DIAGNÓSTICO 03

DIAGNÓSTICO 
TARDIO
SEGUNDO 
FAIXA ETÁRIA

20-29 ANOS    53,9%

40-49 ANOS    39,6%

50-69 ANOS    35,3%

BRANCA

PARDA

PRETA

18,6%

19,1%

16,2%

20,6%

21,2%

18,3%

60,8%

59,7%

65,5%

19,9%
NORDESTE

22,1%
SUDESTE

CENTRO-
OESTE

12,7%

SUL
24,3%

10,1%
NORTE

TAXA DE RASTREAMENTO NACIONAL


